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Como a pandemia de Covid-19 em Macau está sob controlo e o programa de 

vacinação contra a Covid-19 já começou em várias partes do mundo, isso indica que a 

economia global deverá registar uma melhora significativa no segundo semestre de 

2021 ou no primeiro trimestre de 2022. O turismo é o principal recurso económico de 

Macau, e o número de visitantes antes da eclosão da pandemia, tinha atingido, 

repetidamente, níveis recorde. O total de entradas e saídas em 2019 ultrapassou 39,4 

milhões e, especialmente nos feriados e festividades, e durante as ditas “semanas 

douradas”, o número de turistas que visitavam Macau continuou a registar níveis 

máximos. A maior parte das atracções turísticas mais populares está concentrada na 

Zona Central, como as Ruínas de São Paulo e em redor do Largo do Senado. No entanto, 

a Zona Central tem poucas atracções turísticas importantes, fazendo com que esteja 

sempre sobrelotada de turistas, a ponto de afectar seriamente a vida diária dos seus 

residentes. Embora as autoridades continuem a adicionar novas atracções turísticas e 

novos itinerários turísticos, não se sabe ainda se isso poderá ajudar a desviar o fluxo 

de turistas da Zona Central. Portanto, sugere-se que as autoridades realizem avaliações 

e análises de dados mais concretas a esse respeito.  

Antes de eclodir a pandemia de Covid-19, Macau já enfrentava uma situação em 

que a capacidade de carga turística parecia ter atingido a saturação. Hoje em dia, como 

a indústria do turismo de Macau está em fase de recuperação, as autoridades devem 

planear com antecedência, fazendo um bom plano de desenvolvimento turístico. Será 

difícil para a indústria do turismo de Macau regressar, em pouco tempo, aos níveis 

anteriores à pandemia. Mas, a médio e longo prazo, uma vez controlada a pandemia 

global, haverá hipóteses de recuperação gradual da indústria do turismo de Macau, 

enquanto o “turismo de desforra” em Macau também não pode ser descartado. Assim, 

sugere-se que, na fase em que nos encontramos actualmente, as autoridades realizem 

avaliações eficazes, estabeleçam um cronograma para pesquisas e planos de 

melhoramento, criem novos pontos de atracção turística, planeando passeios turísticos 

por cada zona, incluindo instalações de apoio e transporte entre as diferentes zonas, e 

ligações de transportes entre os vários postos fronteiriços de Macau e as atracções 

turísticas de cada zona e melhorando os apoios comerciais em redor das atracções 



 

turísticas. Além de criar novas atracções turísticas, deve-se também considerar como 

aumentar a sua atractividade para se poder desviar efectivamente o fluxo dos turistas 

para as várias zonas. 


